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RESUMO. O mastocitoma é o tumor cutâneo que mais acomete os cães. A citopatologia 

é um exame que tem por finalidade diferir processos infecciosos de processos neoplásicos. 

A histopatologia diferencia os mastocitomas em diferentes graus. No entanto, há a 

necessidade de uma padronização do exame citopatológico para a diferenciação dos 

mastocitomas em benignos ou malignos. Este trabalho teve como objetivo demonstrar a 

capacidade de diferenciação de mastocitomas benignos e malignos pelo exame 

citopatológico, comparando com o resultado da histopatologia. Foram utilizados 19 cães 

com nódulos cutâneos, diagnosticados com mastocitoma. As lâminas citológicas e 

histológicas foram avaliadas separadamente para não haver influência no diagnóstico. O 

exame citológico demonstrou ser capaz de demonstrar diferentes graus de malignidade, 

limitando-se aos critérios nucleares e de invasividade. 

Palavras chave: câncer, granulação citoplasmática, mastócito 

Cytological classification of malignancy of mastocytomas in dogs 

ABSTRACT. Mastocytoma is the cutaneous tumor that affects most dogs. Cytopathology 

is an examination that aims to defer infectious processes of neoplastic processes. 

Histopathology differentiates mastocytomas in different degrees. However, there is a need 

for a standardized cytopathological examination for the differentiation of mastocytomas 

into benign or malignant ones. The objective of this study was to demonstrate the capacity 

of differentiation of benign and malignant mastocytomas by cytopathological examination, 

comparing with the histopathology result. We used 19 dogs with cutaneous nodules, 

diagnosed with mastocytoma. Cytological and histological slides were evaluated separately 

for no influence on diagnosis. The cytological examination demonstrated to be able to 

demonstrate different degrees of malignancy, being limited to the nuclear criteria and of 

invasiveness. 

Keywords: cancer, cytoplasmic granulation, mastocyte 

Clasificación citológica de malignidad de mastocitomas en perros 

RESUMEN. El mastocitoma es el tumor cutáneo que afecta con frecuencia a los perros. 

La citopatología es un examen que tiene por finalidad diferir procesos infecciosos de 

procesos neoplásicos. La histopatología particulariza los mastocitomas en diferentes 

grados. Sin embargo, hay la necesidad de una estandarización del examen citopatológico 
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para la diferenciación de los mastocitomas en benignos o malignos. Este trabajo tuvo como 

objetivo demostrar la capacidad de diferenciación de mastocitomas benignos y malignos 

por el examen citopatológico, comparando con el resultado de la histopatología. Se 

utilizaron 19 perros con nódulos cutáneos, diagnosticados con mastocitoma. Las láminas 

citológicas e histológicas se evaluaron por separado para no influir en el diagnóstico. El 

examen citológico demostró ser capaz de demostrar diferentes grados de malignidad, 

limitándose a los criterios nucleares y de invasividad. 

Palabras clave: cáncer, granulación citoplasmática, mastocito 

Introdução 

O exame citopatológico e sua avaliação celular 

permitem definir diagnósticos, determinar o 

prognóstico, além de ser extremamente importante 

para escolha da terapêutica, além de diferenciar 

processos inflamatórios dos neoplásicos. Em 

casos de processos neoplásicos é possível 

classificar em benigno ou maligno. De acordo com 

estudos, a citopatologia tem alta sensibilidade e 

especificidade para diferenciação das neoplasias 

(Masserdotti, 2006, Rodríguez et al., 2009, Laufer 

et al., 2010, Braz et al., 2016). 

O mastocitoma é um tumor de células 

redondas, que possui aparência morfológica 

característica, além de similaridade quando 

comparada a citopatologia e a histopatologia (Braz 

et al., 2016). Embora exista esta semelhança, não 

há uma padronização citopatológica para 

diferenciar o grau de malignidade do 

mastocitoma, permanecendo assim, subjetiva a 

classificação de mastocitomas através do exame 

citológico (Pedraza et al., 2011). 

Há algumas diversidades nas classificações 

entre o exame citológico e histológico, 

especialmente nas variações dos mastocitomas 

moderadamente diferenciados e bem 

diferenciados, de acordo com os critérios de 

malignidade (Magalhães et al., 2014, Rodríguez et 

al., 2009, Pedraza et al., 2011). 

Os critérios gerais de malignidade avaliam 

características como macrocitose e anisocitose, 

pleomorfismo celular, bi/multinucleação, figuras 

de mitose, alterações em cromatina, nucléolos 

evidentes, multinucleolose, quantidade de 

grânulos citoplasmáticos e aumento da relação 

núcleo:citoplasma, são alguns exemplos a serem 

avaliados (Strefezzi et al., 2010, Bürger et al., 

2015, Rosolem et al., 2013). Em casos que o 

número de critérios de malignidade seja superior a 

três, considera-se uma neoplasia maligna (Lima et 

al., 2013, Braz et al., 2016). 

Com o presente trabalho objetivou-se 

classificar o grau de malignidade dos 

mastocitomas em cães por meio da avaliação 

citológica, comparativamente aos resultados 

obtidos na histopatologia. 

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada nos laboratórios de 

Patologia Clínica e Anatomia Patológica da 

Clínica Veterinária do Centro Universitário da 

Grande Dourados. Foram utilizados 19 cães de 

diversas raças e idades, atendidos na rotina 

ambulatorial, no período de agosto de 2015 a maio 

de 2016. Todos os cães que apresentaram nódulo 

cutâneo eram avaliados e selecionados os animais 

que possuíssem diagnóstico de mastocitoma. 

Para colheita do material citopatológico foi 

utilizada a técnica de punção aspirativa por agulha 

fina. O exame histopatológico foi realizado por 

biópsia com o auxílio de um punch ou por 

procedimento cirúrgico. Os fragmentos para 

análise histopatológica foram padronizados em 

tamanho aproximado de 1cm x 1cm. O fragmento 

foi conservado em formol tamponado a 10%. 

Após a fixação do material por pelo menos 24 

horas, a amostra foi processada rotineiramente, 

cortada a 5μ e corada pela técnica de hematoxilina 

e eosina (H&E). 

A avaliação das lâminas histopatológicas e 

citopatológicas foram realizadas de forma 

independente, e os resultados das duas técnicas 

foram comparados somente ao final de todas as 

avaliações, a fim de não influenciar na leitura das 

lâminas. 

As lâminas de citologia foram analisadas de 

acordo com cada característica presente no 

material coletado e assim estabelecido um grau de 

malignidade de acordo com a classificação já 

estabelecida na histopatologia. 

Resultado e Discussão  

As análises de diferentes características 

histológicas são consideradas como base da 

classificação do sistema de graduação proposto 

por Patnaik et al. (1984). Esta classificação pode 
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ser fortemente influenciada pela diferença de 

visão entre os patologistas (Torres Neto et al., 

2010). Para solucionar essa divergência, Pedraza 

et al. (2011) ressaltaram a importância da 

realização de estudos que correlacione exames 

citológicos e histológicos para fornecer um 

sistema de classificação citológica uniforme para 

essas neoplasias. 

Para a comparação entre a histopatologia e 

citopatologia dos mastocitomas, foram avaliadas a 

quantidade celular da amostra, a morfologia das 

células e presença ou ausência de figuras de 

mitose. Morfologicamente foram avaliadas 

anisocitose, anisocariose, nucléolos evidentes, 

multinucleolose, pleomorfismo, granulação 

citoplasmática, binucleação ou multinucleação e 

cromatina frouxa, sendo todas estas alterações 

classificadas como intensas, moderadas ou 

discretas. O grau de invasividade não foi julgado, 

visto que esta alteração somente é possível 

visualizar em lâmina histopatológica. A 

tradicional graduação histológica proposta por 

Patnaik et al. (1984) tem sido utilizada como 

padrão ouro, e o mastocitoma pode ser 

classificado em grau I, II e III, baseado em 

características como localização, diferenciação e 

arranjos celulares, porem esse tipo de 

classificação tem gerado divergências no 

diagnóstico (Laufer et al., 2010, Strefezzi et al., 

2010, Silva et al., 2014). 

Foi observado que 26,31% (n=5) dos critérios 

de malignidade foram iguais na citologia e 

histologia, e 73,7% (n = 14) se diferiram. Dentre 

os 14 animais que diferiram entre os exames 

citopatológicos e histopatológicos, 84,2% (n = 16) 

obtiveram mais de três critérios de malignidade 

tanto na histologia quanto na citologia e 15,8% (n 

= 3) obtiveram mais de três critérios de 

malignidade na histologia e menos de três critérios 

de malignidade na citologia.  

Segundo Lima et al. (2013) quando 

comparados a análise citológica com a histológica, 

pode-se observar que as amostras citológicas 

permitem uma maior caracterização do tipo de 

célula, assim como os critérios de malignidade, e 

ocorre menos distorção de imagem quando é 

comparado com amostras histológicas. A 

avaliação da quantidade celular foi classificada em 

discreta, moderada e intensa. Foi observado que 

78,9% (n = 15) das lâminas, quando comparada a 

citopatologia e a histopatologia, tiveram a mesma 

classificação, enquanto 21,1% (n = 4) diferiram. 

Dentre as lâminas dos 15 animais que obtiveram a 

mesma classificação de celularidade, 73,3% (n = 

11) apresentaram intensa celularidade, 20,0% (n = 

3) moderada celularidade e 6,7% (n = 1), discreta 

celularidade 

Kiupel et al. (2011) propuseram uma nova 

forma de graduação dos mastocitomas cutâneos. A 

nova classificação histopatológica proposta 

divide-os em dois grupos sendo de baixo e alto 

grau de malignidade. Essa nova classificação 

permite uma maior reprodutibilidade nos 

resultados de mastocitoma em relação ao proposto 

por Patnaik et al. (1984); porém maiores estudos 

sobre a correlação desta nova classificação são 

necessários para sua validação (Laufer et al., 2010, 

Strefezzi et al., 2010, Silva et al., 2014). 

Um dos critérios de malignidade mais avaliado 

nos mastocitomas é a quantidade de grânulos 

presentes nas células. Quanto menos granulação a 

célula possuir, mais indiferenciada ela é, sendo 

considerada desta forma um marcante critério a 

ser avaliado (Braz et al., 2016). Dentre as lâminas 

avaliadas foi possível notar que há forte 

concordância entre os exames citopatológicos e 

histopatológicos, quando comparado à avaliação 

da quantidade de granulação celular, possuindo 

uma igualdade de 100% entre os testes, 

demonstrado na Figura 1. 

Figura 1 - Imagens 1, 2 e 3 correspondem ao mastocitoma 

visualizado na citopatologia. Imagens 4, 5 e 6 correspondem 

ao mastocitoma através da histopatologia. Imagens 1 e 4 – 

Mastocitoma com baixa celularidade. Imagens 2 e 5 – 

Mastocitoma com moderada celularidade. Imagens 3 e 6 – 

Mastocitoma com intensa celularidade (Objetiva de 100x) 
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Alguns dos critérios de malignidade foram 

mais bem visualizados pela histopatologia, como 

a anisocariose e a bi/multinucleação. Isso ocorre 

em decorrência da granulação metacromática no 

citoplasma dos mastócitos quando se encontram 

bem diferenciados, impossibilitando a 

visualização do núcleo celular (Strefezzi et al., 

2010, Torres Neto et al., 2010). 

A anisocitose e o pleomorfismo celular foram 

bem evidenciados tanto na citopatologia como na 

histopatologia, corroborando com Braz et al. 

(2016) o que possibilita avaliar isoladamente a 

citopatologia e classificar o tumor quanto o seu 

potencial maligno, embora o mastocitoma cutâneo 

seja considerado um tumor com comportamento 

biológico imprescindível (Silva et al., 2014). 

Conclusão 

O exame citopatológico é considerado um 

exame eficaz para o diagnóstico do mastocitoma e 

sua classificação quanto a diferenciação das 

formas benignas e malignas. Embora a 

citopatologia tenha algumas limitações, 

principalmente no quesito invasão tumoral, não 

sendo possível avaliar a arquitetura celular 

adjacente ao tumor, a citopatologia evidencia os 

critérios de malignidade e a morfologia celular, 

possibilitando assim o prognóstico para o paciente 

e formulação da terapêutica. 
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